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Anaxsuell Fernando da Silva a

Podemos considerar os migrantes como agentes significativos no 
processo de diversificação religiosa? Como explicar que em alguns 
contextos a migração parece revitalizar as práticas religiosas tradicio-
nais? Qual é a relação entre a mudança de crença e a experiência mi-
gratória? Estas são algumas das perguntas que moveram a pesquisa 
Mudar de Credo em Contextos Migratórios. Um projeto de investigação 
coletiva com seis anos de duração e colaboração de duas das mais im-
portantes instituições de pesquisa do México vinculadas à Universidad 
Autónoma de México e ao El Colegio de la Frontera Norte. Este esforço está 
materializado nas 268 páginas do livro Mudar de Credo en Contextos de 
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Movilidad: Las interconexiones entre la migración y el cambio religioso, uma 
publicação do Centro de Estudos Sociológicos do El Colegio de Mexico.

Textos, mapas e fotografias compõem o livro de Liliana Rivera 
Sáncrez, Olga Odgers Ortiz & Alberto Hernández Hernández. Nele 
encontramos desde um extenso panorama histórico a respeito dos es-
tudos migratórios, o detalhamento da estratégia metodológica empre-
gada na investigação que é objeto principal do livro, até os principais 
resultados obtidos pela pesquisa desenvolvida. O objetivo foi propor 
um desenho analítico que poderia ser replicado no estudo da rela-
ção religião/migração em outros contextos, ao mesmo tempo em que 
avança na produção de conhecimento em torno de um dos sistemas 
migratórios mais importantes das últimas décadas: aquele relacionado 
ao México-EUA. Liliana Rivera Sánchez é doutora em Sociologia pela 
The New School for Social Research e professora do Centro de Estudos 
Sociológicos do El Colegio de Mexico. Olga Odgers Ortiz, por sua vez, 
realizou seu doutorado em sociologia na École de Hautes Etudes en 
Sciences Sociales e desde 1999 é investigadora do Departamento de Es-
tudios Sociales de El Colef, México. Por fim, Alberto Hernández Her-
nández é doutor em Sociologia pela Universidad Computense de Madrid 
e foi um dos fundadores do Colegio de la Frontera Norte. Trata-se de 
três pesquisadores com vasta experiência e significativas publicações 
e contribuições no campo da Sociologia latino-americana, sobretudo 
nos estudos migratórios.

O livro, ao longo de quatro capítulos, assume o desafio analítico 
e metodológico de estabelecer vínculo entre as pesquisas no campo de 
estudos das migrações e das mobilidades globais com o campo de in-
vestigação a respeito das práticas e crenças religiosas contemporâneas.  
E, para fazê-lo, explora o contexto mexicano da segunda metade do 
século XX e do início do século XXI, sem subdimensionar os efei-
tos que um eixo da análise produz sobre o outro, mas ancorada em 
trabalho de campo e a dados quantitativos que colocam em prova os 
pressupostos teóricos e adensam a análise sociológica em torno destas 
transformações contemporâneas.
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A reflexão em torno da inter-relação entre as mudanças ocorridas 
no âmbito religioso e o fluxo internacional de migrantes remonta à 
década de 1950. Um destes, Will Herberg (1955) inaugurou o debate 
nas Ciências Sociais norte-americanas a respeito das relações entre 
pertença religiosa, etnicidade, experiência migratória e processos de 
inserção social na sociedade estadunidense. Na mesma trilha, ainda 
que mais recente, encontramos diferentes trabalhos que conduzem 
a discussão sob o prisma das sociedades receptoras, merece destaque 
os de Peggy Levitt (2001 e 2007), Sarah Maheler & Katrin Hansing 
(2005), Gastón Espinosa & Jesse Miranda (2003), Cecília Menjívar 
(2003). No contexto latino-americano, além dos outros trabalhos das 
autoras Olga Odgers (2008) e Liliana Sanchez (2006), cabe também 
mencionar Renée de la Torre (2007) e Mary Louise Pratt (2006).

O contexto específico no qual se debruça o livro em questão é 
a fronteira entre México-EUA. Este cenário de fluxo migratório di-
nâmico tem vivenciado intensas transformações nas últimas décadas. 
Algumas dessas mudanças estão associadas aos padrões de migração 
internacional, outras ao perfil sociodemográfico dos migrantes. Deve-
se ainda somar a este panorama de mudanças, as implicações do refor-
ço na vigilância da fronteira México-EUA e a implementação de leis 
migratórias e de segurança nacional. Tudo isto, sem perder de vista o 
contexto de crise financeira e de postos de trabalho que eclodiram a 
partir do ano de 2008.

Do ponto de vista metodológico, as autoras adotam uma perspec-
tiva histórico-relacional e articulam uma proposta teórica eficaz na 
análise das mudanças na dinâmica religiosa no contexto de intensa 
mobilidade, ao mesmo tempo que apresentam resultados de uma pes-
quisa empírica que permite explorar diversas modalidades da relação 
entre estes processos. Habilidosamente fazem combinar dados quan-
titativos primários e secundários, com pesquisa qualitativa de caráter 
etnográfico. O ponto de partida expressão na publicação é uma análi-
se sociodemográfica da série histórica do censo que se inicia em 1940, 
para em seguida se debruçar na relação entre processos migratórios 
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e dinâmica religiosa e, por fim, descrever como se manifestam tais 
mudanças na vida religiosa – neste caso, a opção foi por deter-se em 
municípios que registravam um alto índice de fluxo migratório ao 
EUA, assim a pesquisa concentrou suas ações, predominantemente, 
em Morelos – região central do México – considerada pelos ‘migrantó-
logos’ como um espaço recente de migração para os EUA e, por isso, 
ainda carente de análises qualitativas.

A sistematização destes dados e das análises empreendidas estão 
apresentadas neste livro em 268 páginas, distribuídas em quatro par-
tes. No primeiro capítulo, chamado El estudio de las religiones en con-
textos migratorios: apuntes teóricos y metodologicos, os pressupostos que 
guiaram a investigação são apresentados. Encontramos as justificati-
vas em torno das escolhas teóricas e da estratégica metodológica que 
foram adotadas pela pesquisa. A ênfase especial está no processo de 
escolha dos espaços geográficos para estudo e os casos específicos a 
serem trabalhados com maior minúcia. Um ponto relevante, presen-
te neste capítulo é fundamental para a compreensão do livro em sua 
totalidade, é a apresentação – por parte das autoras – dos três eixos 
específicos da relação religião/migração em torno das quais se estru-
turou a pesquisa: 1) A experiência migratória da intensificação da 
migração ao EUA e os processos de diversificação religiosa local; seja 
como resultado do processo de conversão, seja efeito da circulação 
de pessoas de diferentes grupos religiosos; 2) A transnacionalização 
de práticas religiosas e o fluxo sociocultural relacionado às crenças, 
práticas e instituições religiosas; 3) A transformação na percepção 
de alteridade religiosa (e as consequentes atitudes de intolerância) 
decorrentes da experiência migratória. Estes três eixos foram cons-
truídos, desde uma perspectiva pragmática, com objetivo de elaborar 
explicações que permitissem interpretar os mecanismos de contrastes 
dos casos escolhidos para análise.

O capítulo seguinte, La relación entre la migración internacional y 
la diversificación religiosa desde una mirada sociodemográfica, analiza a se-
rie histórica do conjunto de dados censitários relativos à confissão 
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religiosa e às atividades migratórias internacionais em Morelos, um 
dos 31 Estados do México, localizado no centro do país. Ao mesmo 
tempo em que a análise aproxima este conjunto de dados, na tentativa 
de verificar a possibilidade de correlação. Contrasta-se as informações 
quantitativas com os estudos contemporâneos no campo, especial-
mente aqueles de corte etnográficos. Por fim, o argumento demonstra 
as modalidades de inter-relação entre a religião e a migração inter-
nacional em diferentes escalas, inclusive verificando configurações 
regionais que põem em diálogo categorias de intensidade migratória 
e diversificação religiosa, sem perder de vista a historicidade dos refe-
ridos processos sociais.

Depois de apresentadas as tendências sociodemográficas da mu-
dança religiosa, o capítulo posterior será dedicado à compreensão das 
interconexões entre roteiros religiosos e rotas migratórias nos locais de 
estudo. Neste ponto os autores demonstram evidências empíricas da 
convergência entre migração e mudança religiosa, e o fazem a partir da 
documentação das rotas e trajetos da migração internacional e assim 
reconstroem historicamente o avanço de diferentes grupos religiosos 
e a convergência entre os referidos circuitos de fluxo migratório e as 
rotas evangelizadoras. De maneira que, ao longo do capítulo, percebe-
mos o ponto de intersecção histórica entre mobilidade populacional 
e a mobilidade de credo.

No capítulo intitulado Practicas religiosas transnacionales em contex-
tos de alta movilidad, se retoma os casos desenvolvidos em capítulos 
anteriores com o intuito de refletir sobre a pertinência da perspec-
tiva analítica transnacional para compreender o tema trabalhado. O 
que distingue as etapas anteriores do livro é a reflexão que incorpora 
os vínculos identificados entre migração internacional (em particular 
migração de retorno) e os processos de revitalização do catolicismo 
observado no município de Zacualpan de Amilpas. Dito de outra ma-
neira, em regiões de migração mais recente aos EUA tem sido gestado 
práticas transnacionais em que são perceptíveis a multidirecionalida-
de dos fluxos e intercâmbios simbólicos e materiais. Ao contrário das 
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regiões de migração tradicionais – localizadas, em geral, no ocidente 
do México – nas novas regiões, as dinâmicas transnacionais encon-
tram apoio fundamental nas tecnologias que permitem recuperar as 
interações interpessoais, a despeito da dispersão nos lugares de desti-
no e dificuldade crescente para cruzar fisicamente a fronteira. Assim, 
os casos apresentados ilustram que tanto católicos, quanto evangélicos 
e adventistas se valem de redes construídas através da fronteira, tanto 
para a realização de atividades religiosas, como para construção de 
projetos migratórios pessoais.

O livro, de leitura recomendável a qualquer estudioso ou pesquisa-
dor de migração ou religião, nos faz entender como estas crenças sem 
pertença (Davie 1994) podem ser explicadas pelo contexto de mobilida-
de nas quais constroem trajetórias religiosas. Neste cenário, de acordo 
com os autores, independente da autoidentificação religiosa, as formas 
móveis de crer são frutos indiretos das dinâmicas transnacionais.

A pesquisa apresentada demonstra que as formas de inter-relação 
entre migração internacional e mudanças religiosas são tão comple-
xificadas quanto variadas no tecido social e por isso requerem que as 
análises empreendidas sejam feitas desde uma perspectiva sócio-histó-
rica que – como a apresentada – seja capaz de articular dados quanti-
tativos e estudos empíricos de corte etnográfico. Este livro, portanto, 
antes de ser um contributo a respeito das especificidades da dinâmica 
religiosa e migratória do México, trata-se de um ótimo exemplo empí-
rico e fonte de consulta a respeito de um empreendimento de pesqui-
sa nas Ciências Sociais, disposto a incorporar diferentes ferramentas 
metodológicas para compreensão de um fenômeno.
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